
JANEIRO           INFORMAÇÕES  

     Oitavário de Oração pela Unidade dos Cristãos até 25 de Janeiro 
Domingo - 20 09.00h    Missa na Igreja Paroquial    

 11.30h    Zona 2:  Missa de Festa de Santo Amaro, com almoço e jantar 
II Domingo  11.30h    Missa na Igreja Paroquial   
do Tempo 12.30h    Baptismo 

Comum  15.00h    Encontro de Preparação para o Baptismo de adultos no Centro 
Comunitário 

 16.00h    Encontro Matrimonial: Missa 90/90 nos Claretianos em Fátima  
 18.00h    Missa na Igreja Paroquial   

3ª feira - 22     Jornada Mundial da Juventude no Panamá até dia 27. 
São Vicente 18.30h    Reunião dos catequistas para preparação da Catequese  
     Não há missa às 19.00h por haver celebrações na Sé Patriarcal 
4ª feira - 23 21.00h    Ensaio de cânticos Litúrgicos  
5ª feira - 24 19.00h    Missa na Igreja dos Freires 
S. Francisco de  21.00h    Encontro do Grupo de Oração do Renovamento Carismático 
Sales 21.00h    Reunião do Grupo da LIAM com o Pe Nuno e aberta a todas as 

pessoas 
6ª feira - 25 19.00h    E.N.S.: Retiro da Região Oeste em Fátima de 25 a 27 
Conversão de  21.00h    Reunião do Grupo de Voluntariado - Cáritas Paroquial 
São Paulo 21.15h    Reunião de preparação do Baptismo para pais e padrinhos 
Sábado - 26 10.00h    Reunião de Acólitos 
S. Timóteo e  16.30h    Missa na Igreja dos Candeeiros 
S. Tito 18.00h    Missa na Igreja Paroquial 
 23.00h    Inicio do PANADICTA com concentração no salão paroquial  
Domingo - 27 09.00h    Missa na Igreja Paroquial    

III Domingo  11.30h    Missa na Igreja Paroquial   
T. Comum  18.00h    Missa na Igreja Paroquial   

* Missa  ferial na igreja paroquial: de 3ª a 6ª feira às 08.30h,  e à 3º feira às 19.00h 
* Atendimento de Reconciliação, após a Missa, quando possível. 
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 09h às 11h e das 15.00h às 18.30h; sábados das 
10h às 11h 
 

MISSA DE SÁBADO  
NOVO HORÁRIO 

Peregrinos da Terra Santa 
Para quem foi à Peregrinação a Israel o ano 
passado, estão disponíveis no Cartório Paro-
quial as fotos. Basta trazerem uma pene com 
14GB (Gigabytes) para se fazer a cópia. Quem 
tiver fotos e que possa partilhar, façam o favor 
de nos facultar. 

FESTA DE S. AMARO NO BAIRRO 
DA FIGUEIRA 

 

No próximo Domingo, dia 20 haverá 
festa no Bairro da Figueira em honra de 
Santo Amaro, com missa às 11.30h e 
bênção de início da obra de recupera-
ção da Capela. Haverá almoço e jantar. 

Reunião de preparação de Baptismos 
De acordo com decisão tomada no Conselho Pastoral Paroquial, a reunião de preparação 
para Baptismos para pais e padrinho vai passar a ser na última sexta-feira de cada mês. 

Paróquia 
da Benedita 

II Domingo do Tempo Comum - Ano C 

    S. Vicente nasce no seio de uma família 
nobre de Huesca. O seu avô, Agresso, havia 
sido cônsul. São seus pais Eutício e Enola. 
Alcançada a idade própria, Vicente vai para 
Saragoça estudar com o Valério, então bis-
po da cidade. Este, e evidenciadas as quali-
dades de Vicente, nomeia-o arcediago e 
encarrega-o da tarefa da pregação. Vicente 
passa a colaborador próximo do bispo no 
governo da diocese.  
   No inicio do século IV 
(a partir de 303) desen-
cadeou-se a perseguição 
do imperador romano 
Caio Aurélio Valério Dio-
cleciano. Diocleciano 
reabilitou as velhas tra-
dições, incentivando o 
culto dos deuses antigos. 
Perseguiu os maniqueus 
e empreendeu aquela 
que é conhecida por 
alguns historiadores eclesiásticos como a 
penúltima grande perseguição empreendi-
da pelo Império Romano contra o Cristia-
nismo: foi a era dos mártires. De 303 a 304 
são promulgados três éditos contra os cris-
tãos. Ordenam a destruição de igrejas, 
queima de livros, proibição da emancipa-
ção dos escravos que perseveravam no 
Cristianismo, prisão dos chefes das igrejas 
e obrigação pública de os cristãos presta-
rem culto aos deuses do panteão romano. 
Neste contexto é iniciada a mais severa 
perseguição que levará ao martírio do diá-

cono São Vicente, como também, entre 
outros, ao dos irmãos Veríssimo, Máxima e 
Júlia, conhecidos como os mártires de Lis-
boa.  
   Durante esta perseguição, o diácono terá 
sido levado para Valência onde seria marti-
rizado em 304, às mãos do governador 
Daciano.  
   Os testemunhos do martírio de São Vicen-

te carecem de prova 
documental. Chegam-nos 
através de duas grandes 
vias: Prudêncio, conside-
rado o maior poeta cris-
tão da Antiguidade tar-
dia, divulga e populariza 
a épica passio do diácono 
no Liber Peristephanon 
onde dedica 14 poemas 
aos mártires romanos e 
hispânicos. Santo Agosti-
nho, por sua vez, prega 

seis sermões entre os anos 410 e 419. 
    Às mãos de Daciano, juntamente com o 
bispo Valério, é Vicente quem toma a pala-
vra no interrogatório e se recusa a negar a 
sua fé, assim como a declarar o lugar dos 
livros de culto da sua igreja de Saragoça. 
Duros castigos lhe são impostos. É tortura-
do no cavalete (armação em forma de X 
que esticava os membros até aos limites da 
dor). A resistência do santo motivou a fla-
gelação com ancinhos a rasgarem-lhe as 
carnes.                      (continua na próxima página) 
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(continuação da página anterior) 
    Ainda segundo a narração de Prudêncio é exposto a um leito de ferro com fogo avivado. 
A resistência do mártir leva a que se decida atirá-lo para uma cela cheia de telhas e louça 
partida de forma a não poder deitar-se.  
    Vencido pela resistência do Santo, Daciano aceita deitá-lo numa cama de flores, como 
Vicente pedia. É aí que a morte o acolhe a 22 de Janeiro de 304. 
   Não obstante os elementos fantásticos da narração da paixão, a lenda sugere que, após a 
morte, Daciano ordenou que o cadáver fosse lançado em terrenos incultos de forma a ser 
devorado por animais e a não restarem relíquias. Prudêncio relata que um corvo protegeu 
o corpo do mártir. Santo Agostinho numa alusão clara ao episódio refere que «O corvo 
defende, o lobo respeita e só Daciano persegue.». 
   Nova solução é encontrada: Lançar o corpo ao mar atado por uma mó. Infortúnio dos 
perseguidores, o corpo bóia e alcança a terra. Recolhido por uma santa viúva avisada em 
sonhos e de nome Jónica, é enterrado por cristãos fora de muros. Segundo Prudêncio, 
alcançada a paz, é-lhe dado túmulo na igreja de São Vicente de la Roqueta (Valência), sen-
do no séc. VI, e por acção do bispo Justiniano, trasladado para a Catedral. 
    A tradição da vinda das relíquias para Portugal nasce no contexto da invasão árabe da 
Península Ibérica. Segundo a narrativa portuguesa de reivindicação das relíquias do már-
tir, de forma a não haver profanação das mesmas, no contexto da destruição das igrejas 
valencianas perpetrada por Abd-er-rahman, foram trasladadas por devotos para um mos-
teiro no promontório de São Vicente, no Algarve. Este seria destruído com a vinda dos 
almorávidas de Marrocos para o Algarve. 
    Uma das famosas narrações da trasladação das relíquias do mártir de São Vicente para 
Lisboa é do Mestre Estêvão, chantre da Sé de Lisboa (séc. XII). Revela-nos o interesse de 
um grupo de cristãos moçárabes em recuperar as relíquias do santo. Ordenada por D. 
Afonso Henriques, a tentativa de recuperação do corpo do mártir aparece associada aos 
esforços da Reconquista e ao projecto de engrandecimento de Lisboa como nova capital, 
com nova identidade cultural. Da viagem temos o seguinte relato de Diogo da Anunciação: 
«desenterrado seu corpo e recolhido no navio as suas relíquias, dous corvos hum na popa e 
outro na proa (…) forão os primeiros que celebraram sua trasladação gloriosa».  
    O corpo do mártir chega a Lisboa no dia 15 de Setembro de 1173 e é depositado em 
Santa Justa. No dia seguinte é trasladado para o altar-mor da Sé. Nova viagem é empreen-
dida ao Algarve para trazer tudo o que restasse do mártir. 
    A partir de 1190, S. Vicente é adoptado como elemento dos selos olisiponenses.   
A 1 de Novembro de 1755 o terramoto destruiu a urna do padroeiro da diocese, assim 
como muito do recheio da capela-mor da Sé.  
    Parte das relíquias de São Vicente ainda existem hoje na Catedral de Lisboa e veneradas 
solenemente no dia 22 de Janeiro.         

Programa da Festa dos Padroeiros 
 

Segunda-feira* 28 de Janeiro 
19.30H – Missa do tríduo 
 

Terça-feira* 29 de Janeiro 
19.30H – Missa do tríduo 
 

Quarta-feira* 30 de Janeiro 
19.30H – Missa do tríduo 
 

Sábado* 2 de Fevereiro 
15.30h – Concentração dos padroeiros 
16.00h – Missa da Unidade 
19.30h – Jantar  
21.00h – Baile com o duo “IBanda.PT” 
 

Domingo* 3 de Fevereiro 
11.00h – Missa solene e procissão acompanhada pela 
Banda Filarmónica de Santa Catarina 
            – Bênção dos Bebés 
13.00h – Almoço 
14.45h—Grupo de Cavaquinhos da Universidade 
Sênior 
15.30h—Concerto com a Banda Filarmônica de Sta. 
Catarina 
16.30h—Animação com David Germano que actuará 
à tarde e à noite 
19.30h – Jantar  

PANADICTA 2019 
As Jornadas Mundiais da Juventude de 2019 serão no Panamá.  
Por ser longe e por se realizarem em tempo de aulas, não poderemos estar presente fisicamente.  
Porém queremos convidar todos os jovens da Paróquia a partici-
par, assistindo à Vigília do Papa Francisco no Sábado dia 26 e na 
missa no dia 27. Deste modo convidamos para nos juntarmos no 
Centro Comunitário com o  seguinte programa: 
 

SÁBADO, 26 de Janeiro 
 23.00h – Concentração no Salão Paroquial  
 23.30h – Transmissão da Vigília com os jovens no Campo São João Paulo II 
                                    – Descanso (para quem quiser pode-se dormir no Centro Comunitário com  saco-
cama que cada um deve providenciar para si mesmo) 
 

DOMINGO, 27 de Janeiro 
 09.30h – Acordar, pequeno-almoço (quem quiser receber, deve assinalar no acto da   inscrição   
                                                         mediante o pagamento de 1€) 
 12.00h – Almoço partilhado 
 13.00h – Transmissão da Missa do Papa Francisco com distribuição da comunhão. 
 

 Quem estiver interessado em participar deve-se inscrever no Cartório Paroquial o mais 
depressa possível a fim de prepararmos a logística. 

A missa das 11.00h no Domingo dia 3, 
será transmitida pela Rádio Benedita 
FM. 

Missa ferial  
Durante o Tríduo de preparação para 
a festa, suprime-se a missa das 8.30h. 
Toda a comunidade esta convidada a 
participar na preparação que se fará 
nas missas da tarde. 

Museu de arte sacra da  
Paróquia 

Como é habitual, no Domingo dia 3 de 
Fevereiro, o museu estará aberto antes 
da Missa da Festa (das 10 h às 10 h50). 
É bom conhecermos o património da 
nossa terra, adquirido pelos nossos 
antepassados e expressão da sua fé. 

Como preparação para a festa dos 
padroeiros passarão pelas diversas 
zonas, voluntários para entregar uma 
saudação do nosso pároco. Agradece-
mos generosamente a colaboração de 
todos. 


